
DOUTORADO ACADÊMICO EM EDUCAÇÃO
MATRIZ CURRICULAR

MATRIZ CURRICULAR

Componentes Curriculares Créditos Carga Horária

Componentes
curriculares
obrigatórios

Metodologia da Pesquisa em Educação 03 45h

Fundamentos Epistemológicos da Educação 03 45h

Seminário de Pesquisa I 01 15h

Seminário de Pesquisa II 01 15h

Seminário de Pesquisa III 02 30h

Seminário de Pesquisa IV 02 30h

Seminário de Pesquisa V 02 30h

Atividade Programada I 02 30h

Atividade Programada II 02 30h

Total de créditos obrigatórios 18 270h

Componentes
curriculares
eletivos (*)

Disciplina Eletiva - -

Seminário Temático

Leitura Dirigida

Total de créditos eletivos 14 210h

Orientação de Tese - -

Total geral 32 480h

Descrição dos componentes curriculares necessários para conclusão do curso

Quantidade Componente curricular Créditos Carga horária

2 Disciplinas Obrigatórias 06 90h

5 Seminários de Pesquisa I ao V 08 120h

2 Atividades Programadas I e II 04 60h

3 Componentes Eletivos 14 210h

2 Proficiências em Línguas Estrangeiras - -



*Os 14 créditos relativos aos componentes curriculares eletivos serão definidos, semestralmente, entre
orientador e orientando e deverão constar no plano de estudos semestral do doutorando. O número de
créditos e respectiva carga horária de cada componente curricular eletivo é:

a) Disciplina: 3 créditos, totalizando 45h.
b) Seminário Temático: 2 créditos, totalizando 30h.
c) Leitura Dirigida: 1 crédito, totalizando 15h.

COMPONENTES CURRICULARES ELETIVOS

Disciplinas Eletivas Linha de
Pesquisa

Créditos Carga
horária

Seminário Temático Comum às
linhas

2 30h

Leitura Dirigida Comum às
linhas

1 15h

Educação, Pedagogia e Ciência da Educação Comum às
linhas

3 45h

Constituição Docente e Trajetórias na Formação de
Professores

Comum às
linhas

3 45h

Saberes Docentes e Práticas Educativas Comum às
linhas

3 45h

Ensino e Aprendizagem: Perspectivas Teóricas e
Implicações Educacionais

Comum às
linhas

3 45h

Marcos Legais e Políticas Públicas Educacionais Linha 2 3 45h

Direito à Educação: Dos Fundamentos Teórico-Legais às
Políticas Públicas

Linha 2 3 45h

Gestão Escolar: Fundamentos e Práticas Linha 2 3 45h

Gestão de Instituições de Ensino Superior: Fundamentos e
Práticas

Linha 2 3 45h

Concepções Culturais, Tecnológicas e Educacionais na
Contemporaneidade

Linha 3 3 45h

Educação On-line, Redes e Plataformas para
Aprendizagem

Linha 3 3 45h

Subjetividades, Diversidade Cultural e Educação:
Sociabilidades Contemporâneas

Linha 3 3 45h

Sociedade da Informação e da Comunicação, Novas
Tecnologias e a Formação do Professor

Linha 3 3 45h



EMENTAS - COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS

METODOLOGIA DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO (3 Créditos)

Ementa
Aprofunda a reflexão em torno dos fundamentos teórico-epistemológicos que sustentam as discussões
sobre método no campo da Educação, justificando a necessária coerência entre tais fundamentos, as
escolhas metodológicas e as formas de operacionalização das pesquisas. Discute diferentes abordagens
metodológicas e suas particularidades no campo da pesquisa educacional. Instrui o delineamento
metodológico dos projetos de tese a partir das problemáticas concretas de investigação, cogitando
diferentes arranjos possíveis entre as bases teórico-epistemológicas, as metodologias e as técnicas
adotadas.

Referências:
BOURDIEU, P. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São Paulo:
Editora UNESP, 2004.
EARLEY, M. A synthesis of the literature on research methods education. Teaching in Higher
Education, v. 19, n.3, p. 242-253, 2014. DOI 10.1080/13562517.2013.860105 Disponível em:
https://www.researchgate.net/publication/263105548_A_synthesis_of_the_literature_on_researc
h_methods_education Acesso em: 12 set. 2023.
FEYRABEND, P. Contra o método. São Paulo: Editora UNESP, 2007.
KARSENTI, T. La recherche en éducation: Étapes et approches. 4e édition revue et mise à jour. Les
Presses de l'Université de Montréal, 2018.
MEYER, D. E.; PARAÌSO, M. A. (orgs). Metodologias de Pesquisas Pós-Críticas em Educação. Belo
Horizonte: Mazza Edições, 2012.
MILLS, G. E.; GAY, L. R. Educational research: competencies for analysis and applications. 12. ed. New
York: Pearson, 2019.
MINAYO, M. C. de S. (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 34. ed. Petrópolis, RJ:
Vozes, 2015.
MINAYO, M. C. de S.; COSTA, A. P. Fundamentos teóricos das técnicas de investigação qualitativa.
Revista Lusófona de Educação, n. 40, p. 11-25, 2018. Disponível em:
https://revistas.ulusofona.pt/index.php/rleducacao/article/view/6439 Acesso em: 12 set. 2023. POPPER,
K. R. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 2011
QUÉRÉ, O. De la recherche en éducation aux pratiques éducatives. Revue Internationale d’éducation
de Sèvres, n. 74, p. 24-29, 2017. DOI https://doi.org/10.4000/ries.5770 Disponível em:
https://journals.openedition.org/ries/5770 Acesso em: 12 set. 2023.

FUNDAMENTOS EPISTEMOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO (3 créditos)

Ementa
Reflexão sobre as concepções de mundo, ciência, ser humano e natureza do conhecimento científico.
Perspectiva epistemológica das principais correntes da teoria do conhecimento: empirismo, idealismo,
racionalismo, modernismo, pós-modernismo e outras. Relações entre as diferentes correntes
epistemológicas e as teorias educacionais.

Referências:
ALBUQUERQUE, K. C. C.; PORTILHO, E. M. L. As contribuições da Fenomenologia Hermenêutica
para pesquisas em Educação. Conjecturas, [S. l.], v. 22, n. 3, p. 384–396, 2022. DOI
10.53660/CONJ-765-C14 Disponível em:
http://www.conjecturas.org/index.php/edicoes/article/view/765



Acesso em: 27 set. 2023.
ALVES-MAZZOTTI, A. J. O debate atual sobre os paradigmas de pesquisa em educação.
Cadernos de Pesquisa, n. 96, p. 15-23, 2013. Disponível em:
https://publicacoes.fcc.org.br/cp/article/view/810 Acesso em: 12 set. 2023. COSTA, J. M. ; KIPNIS, B. . O
debate epistemológico na formação do pesquisador da educação: reflexões a partir de alguns
epistemólogos modernos. Educação em Perspectiva (Online) , v.5,
n.1, p.9-29, 2014. DOI https://doi.org/10.22294/eduper/ppge/ufv.v5i1.285 Disponível em:
https://periodicos.ufv.br/educacaoemperspectiva/article/view/6563 Acesso em: 12 set. 2023. HERMANN,
N. Hermenêutica e Educação. Rio de Janeiro: DP & A., 2002. OLIVEIRA, R. E. de et al (Orgs.)
Compêndio de Epistemologia [recurso eletrônico].Porto Alegre, RS: Editora Fi, 2022. Disponível em:
https://www.editorafi.org/ebook/625epistemologia Acesso em: 12 set. 2023.
SÁNCHEZ GAMBOA, S. Pesquisa em Educação: métodos e epistemologias. Chapecó SC: Argos, 2012.
RÖHR, F. Reflexões em torno de um possível objeto epistêmico próprio da educação. Pro
posições, v. 18, n. 1, p. 51-70, 2007. Disponível em:
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/proposic/article/view/8643573 Acesso em: 12 set. 2023.
SANTOS, B. de S.; MENEZES, M. P.(org.). Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010.
STOLTZ, S. A. Phenomenology and phenomenography in educational research: A critique,
Educational Philosophy and Theory, v.52, n.10, 1077-1096, 2020. DOI
http://dx.doi.org/10.1080/00131857.2020.1724088 Disponível em:
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/00131857.2020.1724088 Acesso em: 12 set. 2023.
TEDESCHI, S. L. ; PAVAN, R. A produção do conhecimento em educação: o Pós-estruturalismo como
potência epistemológica. Práxis Educativa [online]. 2017, vol.12, n.3, p.772-787. DOI
https://doi.org/10.5212/PraxEduc.v.12i3.005 Disponível em:
https://revistas.uepg.br/index.php/praxiseducativa/article/view/9314 Acesso em: 12 set. 2023

SEMINÁRIO DE PESQUISA I (1 crédito)

Ementa
Inserção dos doutorandos na Linha de Pesquisa: temáticas abordadas, enfoque dos projetos de pesquisa
em desenvolvimento e ações de inserção social. Revisão das tendências contemporâneas da pesquisa em
educação.

Referências:
a) Linha de Pesquisa: Formação de Professores, Teorias e Práticas Educativas GATTI, B.; BARRETO, E.S.
B. A.; ANDRÉ, M. E. D. A.; ALMEIDA, P. C. A. de. Professores do Brasil: novos cenários de formação.
Brasília: UNESCO, 2019.Disponível em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000367919. Acesso em:
19 jan. 2022. QUINTERO TAPIA, J. J.; MIRANDA JANA, C. E.; RIVERA RIVERA, P. J. Tendencias de
investigación en formación permanente de profesores: estado del arte e interpretación de actores clave.
Revista Actualidades Investigativas em Educación, v. 18, n. 2, p. 353-382, 2018. DOI
https://doi.org/10.15517/aie.v18i2.33174
Disponível em: https://www.scielo.sa.cr/pdf/aie/v18n2/1409-4703-aie-18-02-353.pdf Acesso
em: 12 set. 2023.
RODRÍGUEZ CASTILLO, M.C. Tendencias de investigación sobre educación sexual en algunos países de
América Latina y Europa. Cultura Científica, n.18, p. 155-174, 2020. DOI
https://doi.org/10.38017/1657463X.685 Disponível em:
https://revista.jdc.edu.co/index.php/Cult_cient/article/view/698/649Acesso em: 12 set. 2023.

b) Linha de Pesquisa: Gestão, Educação e Políticas Públicas.
SANCHEZ SANTAMARIA, J.; MANZANARES MOYA, A. Tendencias internacionales sobre equidad
educativa desde la perspectiva del cambio educativo. REDIE, Ensenada , v. 16, n. 1, p. 12-28, 2014.
Disponível em: https://www.scielo.org.mx/pdf/redie/v16n1/v16n1a2.pdf Acesso em: 12 set. 2023.

TELLO, C.; MAINARDES, J.. Pluralismos e investigación en política educativa: Una perspectiva
epistemológica. RMIE [online]. 2015, v.20, n.66, p.763-788, 2015. Disponível em:
https://www.scielo.org.mx/scielo.php?pid=S1405-
66662015000300005&script=sci_abstract&tlng=pt Acesso em: 12 set. 2023.

c) Culturas, Linguagens e Tecnologias na Educação
CASSUNDÉ, F. R.O estado do conhecimento sobre competências digitais docentes: tendências e
perspectivas internacionais. Revista Intersaberes, v.14, n.31, p.75-95, 2019.DOI



http://dx.doi.org/10.22169/revint.v14i31.1499 Disponível em:
https://repositorioaberto.uab.pt/bitstream/10400.2/9718/1/cassunde_morgado_cdigitais_docentes.p df
Acesso em: 12 set. 2023
PRADA NÚÑEZ, R. .; AVENDAÑO CASTRO, W. R. .; HERNÁNDEZ SUAREZ, C. A. . Globalización y
cultura digital en entornos educativos. Revista Boletín Redipe, [S. l.], v. 11, n. 1, p. 262–272, 2022. DOI:
https://doi.org/10.36260/rbr.v11i1.1641 Disponível em:
https://revista.redipe.org/index.php/1/article/view/1641. Acesso em: 27 set. 2023.

SEMINÁRIO DE PESQUISA II (1 crédito)

Ementa
Inserção dos orientandos no desenvolvimento das atividades de pesquisa e inserção social realizada pelo
docente orientador. Elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais necessários à elaboração do Projeto de
Tese.

Referências
a) Linha de Pesquisa: Formação de Professores, Teorias e Práticas Educativas CASAGRANDE,
C. A. Da sociedade ao indivíduo e de volta à sociedade: socialização e individuação em G. H.
Mead. Revista Espaço Pedagógico, v. 28, p. 34-54, 2021.DOI:
https://doi.org/10.5335/rep.v28i1.11323 Disponível em:
https://seer.upf.br/index.php/rep/article/view/11323 Acesso em: 27 de set. 2023. JUNG, H.S. Formação e
Prática Docente: Implicações Sobre o Ensino e a Aprendizagem.[Recurso eletrônico]. Canoas, RS: Ed.
Unilasalle, 2023
Ebook. Disponível em: https://sites.google.com/unilasalle.edu.br/editora-unilasalle/e-books
gratuitos/forma%C3%A7%C3%A3o-e-pr%C3%A1tica-docente-implica%C3%A7%C3%B5es
sobre-o-ensino-e-a-aprendizagem Acesso em: 27 de set. 2023.
MEINHARDT, M.; SILVA, FERREIRA, G. da. Na contramão da lógica disciplinar: Revisitando o ensino de
graduação desde a vivência da pesquisa-ação sob a perspectiva da interdisciplinaridade. Archivos
analíticos de políticas educativas/Education policy analysis archives, v. 30, n. 131, p. 1-16, 2022. DOI
https://doi.org/10.14507/epaa.30.7176
Disponível em:
https://svr-net20.unilasalle.edu.br/handle/11690/3322 Acesso em: 27 de set. 2023. SILVA, G.F. da. Por uma
gênese do Grupo de Pesquisa em Educação Intercultural (GPEI). Revista Brasileira de Pós-Graduação,
v. 16, n. 36, p. 1-22, 2020. DOI 10.21713/rbpg.v16i36.1702 Disponível em:
http://ojs.rbpg.capes.gov.br/index.php/rbpg/article/view/1702 Acesso em: 12 de jul. 2021. TREZZI, C.
O acesso universal à Educação no Brasil: uma questão de justiça social. Ensaio: Avaliação e
Políticas Públicas em Educação, v. 30, n.117, p. 942-959, 2022. DOI
https://doi.org/10.1590/S0104-40362022003003552. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/ensaio/a/HMMGnHxD4d3763DMh9ZShsr/?format=pdf&lang=pt Acesso
em: 23 de set. 2023.

b) Linha de Pesquisa: Gestão, Educação e Políticas Públicas.
MENEGAT, J.; DE MARCO, R. A., SARMENTO, D. F. Qualidade da educação superior e a
responsabilidade social. Joaçaba, Roteiro, v. 43, n. 1, p. 297-316, 2018. DOI
http://dx.doi.org/10.18593/r.v43i1.15136 Disponível em:
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=6669290 Acesso em: 23 set. 2023. FOSSATTI, P.;
MONTICELLI, J.; DANESI, L. C.; JUNG, H. S. University and the (un) successfulness of the strategic
management for innovation. Educação em Revista, v. 36, 2020. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/edur/a/f9yCYQM4vW5NKYyNhWw9svt/?lang=en Acesso em 15 jun. 2022.
RAMOS, R. C.; FERNANDES, W. F. Impactos en la calidad educacional de una escuela asociada a la
UNESCO (PEA) en Brasil. Journal of the Academy, [S. l.], n. 7, p. 187-198, 2022.DOI
https://doi.org/10.47058/joa7.8 Disponível em:
https://www.journalacademy.net/index.php/revista/article/view/124 Acesso em: 23 set. 2023. SARMENTO,
D. F.; MENEGAT, J. O direito à educação e as necessidades básicas de aprendizagem: a perspectiva da
UNESCO. Revista Eletrônica de Educação, v. 15, p. 1-21, 2021. DOI
http://dx.doi.org/10.14244/198271994916 Disponível em: http://svr
net20.unilasalle.edu.br/handle/11690/2585 Acesso em: 23 set. 2023.

c) Linha de pesquisa: Culturas, Linguagens e Tecnologias na Educação



BACKES, L.; VERSEILS, C. ; FELICETTI, V. L. ; GABRIEL, N. C. Recontextualizar Ciências por meio da
contação de histórias: rede e hibridismo na educação. Revista da FAEEBA educação e
contemporaneidade, v. 31, p. 247-264, 2022. DOI https://orcid.org/0000-0003-0470- 1560 Disponível em:
https://www.revistas.uneb.br/index.php/faeeba/article/view/14673 Acesso em: 23 set. 2023.
CONTE, E.; OURIQUE, M. L. H.; BASEGIO, A. C. Tecnologia Assistiva, Direitos humanos e Educação
Inclusiva: uma nova sensibilidade. UFMG, Educação em Revista, , v. 33, p. 16-24, 2017. DOI
https://doi.org/10.1590/0102-4698163600 Disponível em:
https://www.scielo.br/j/edur/a/xY3m8QFyHQwXzfXykFHYFHz/ Acesso em: 23 set. 2023. PONTIN, F.;
SERVAN, J. . Liberal prudence in the new market of ideas: Adam Smith and John Stuart Mill and the
contemporary pitfalls of an unrestricted domain of speech. Nordicum Mediterraneum, v. 17, p. 1, 2023.
Disponível em: Disponível em:
https://nome.unak.is/wordpress/volume-17-no-5-2023/article-triple-blind-peer-review/liberal
prudence-in-the-new-market-of-ideas-adam-smith-and-john-stuart-mill-and-the-contemporary
pitfalls-of-an-unrestricted-domain-of-speech/.Acesso em: 23 set. 2023.
RATTO, C. G.; SILVA, J. L. da ; PEREIRA, M. A. C. Uma possibilidade de reconstrução do laço social entre
professores, alunos e comunidade. Revista Ibero-americana de Estudos em Educação, v. 16, p.
622-636, 2021. DOI https://doi.org/10.21723/riaee.v16i2.12969 Disponível em:
https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/12969 Acesso em:23 set. 2023.

SEMINÁRIO DE PESQUISA III (2 créditos)

Ementa
Reflexão sobre o lugar da ciência na construção do conhecimento. Análise das relações entre a produção
do conhecimento hegemônico eurocentrado e o conhecimento produzido fora do âmbito do pensamento
moderno ocidental.

Referências
AGAMBEM, G. Signatura Rerum: sobre o método. (Trad. Andrea Santurbano, Patricia Peterle). São
Paulo: Boitempo, 2019.
BELGRANO, Mateo. World and Paradigm in Heidegger and Kuhn. Bogotá, Franciscanum, Revista
de las Ciencias del Espíritu. v. 63, n. 175, p. 2, 2021. DOI
https://doi.org/10.21500/01201468.4716 Disponível em:

7
http://www.scielo.org.co/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0120-14682021000100002 Acesso
em: 25 mar. 2022.
GIULIANO, F. Bases modernas/coloniales de la razón evaluadora: racismo epistémico,
eurocentrismo, violencias. Pedagogía y Saberes, n.56, p. 117-133, 2022. DOI
https://orcid.org/0000-0003-3404-1612 Disponível em:
https://revistas.pedagogica.edu.co/index.php/PYS/article/view/12706/10471 Acesso em: 25 mar. 2023.
GÓES, J. “Ciência sucessora e a (s) epistemologia (s): saberes localizados”. Florianópolis, Revista
Estudos Feministas, v. 27, n. 1, 2019. Disponível em: https://www.jstor.org/stable/e26634937 INCLAN
SOLIS, D. Contra la ventriloquia: notas sobre los usos y abusos de la traducción de los saberes
subalternos en Latinoamérica. Cultura, Hombre y Sociedad, Temuco , v. 26, n. 1, p. 61-80, 2016. DOI
http://dx.doi.org/10.7770/CUHSO-V26N1-ART1019 Disponível em:
https://www.scielo.cl/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0719-27892016000100004 Acesso em: 25 mar.
2023.
MILLS, C.W. Sobre o artesanato intelectual e outros ensaios. Rio de Janeiro: Zahar, 2009. OLIVEIRA, L.
F. de; CUNHA, L. do C. O.. Produzir conhecimento é um pensar militante. Revista Pensamiento Actual , v.
17, n. 28, p. 54-65, 2017. Disponível em:
https://revistas.ucr.ac.cr/index.php/pensamiento-actual/article/view/29543/29642 Acesso em: 2 mar. 2023.
PONS BONALS, L.; ESPINOSA TORRES, I.de J. Protagonistas de la investigación educativa:
Investigador-investigado en construcción recíproca. Revista Latinoamericana de Metodología de las
Ciencias Sociales, v.10, n.1, e068, 2020. DOI http://dx.doi.org/10.24215/18537863e068 Disponível em:
Acesso em: 20 de mai. 2023.
SIRIMARCO, M. Lo narrativo antropológico. Apuntes sobre el rol de lo empírico en la construcción
textual. Revista Runa, n. 40, v. 1, p. 37-52, 2019. DOI 10.34096/runa.v40i1.5545. Disponível em:
http://www.scielo.org.ar/pdf/runa/v40n1/v40n1a03.pdf Acesso em: 20 de mai. 2023.
SPIVAK L'HOSTE, A.; HUBERT, M. De científico a científico-tecnólogo: estrategia y



compromiso en relatos de conversión de investigadores científicos. Ciencia docencia
tecnologia. Concepción del Uruguay, n. 58, p. 39-63, 2019.
DOI https://doi.org/10.33255/3058/439
Disponível em: https://www.redalyc.org/journal/145/14560146002/html/Acesso em: 20 de mai. 2023.

SEMINÁRIO DE PESQUISA IV (2 créditos)

Ementa
Aprofundamento das questões teórico-metodológicas dos projetos de tese dos pós- graduandos.
Socialização dos projetos de tese.

Referências
ÁLVAREZ ÁLVAREZ, C. La etnografía como modelo de investigación en educación. Gazeta de
Antropología, v.24, n.1, s/p. 2008. Disponível em:
https://repositorio.unican.es/xmlui/handle/10902/4165 Acesso em: 20 jun. 2023. BOTELLA, J.; ZAMORA, Á.
El meta-análisis: una metodología para la investigación en educación. Educación XXI: revista de la
Facultad de Educación, v.20, n.2, p.17-38, 2017. Disponível em:
http://e-spacio.uned.es/fez/view/bibliuned:EducacionXXI-2017-20-2-5000 Acesso em: 20 jun. 2023.
COSTA, M. A. F. da; COSTA, M. de F. B. da; ANDRADE, V. A. de. Caminhos (e descaminhos) dos
objetivos em dissertações e teses: um olhar voltado para a coerência metodológica. REVISTA
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PRÁXIS, n. 11, p. 11-24, 2014. DOI https://doi.org/10.25119/praxis-6-11-595. Disponível em:
https://revistas.unifoa.edu.br/praxis/issue/view/32 Acesso em: 20 mar. 2023. GUEVARA ALBAN, G. P.;
VERDESOTO ARGUELLO, A. E.; CASTRO MOLINA, N. E. Metodologías de investigación educativa
(descriptivas, experimentales, participativas, y de investigación-acción). RECIMUNDO, v. 4, n. 3, p.
163-173, 2020. DOI: https://doi.org/10.26820/recimundo/4.(3).julio.2020.163-173 Disponível em:
https://www.recimundo.com/index.php/es/article/view/860 Acesso em: 20 mar. 2023. MOROSINI, M. C.
Estado de conhecimento e questões do campo científico. Educação, [S. l.], v. 40, n. 1, p. 101–116, 2014.
DOI: https://doi.org/10.5902/1984644415822 Disponível em:
https://periodicos.ufsm.br/reveducacao/article/view/15822. Acesso em: 20 mar. 2023. ROMANOWSKI, J.
P.;ENS, R. T.. As pesquisas denominadas do tipo “estado da arte” em educação. Revista Diálogo
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SEMINÁRIO DE PESQUISA V (2 créditos)

Ementa
Aprofundamento das questões teórico-metodológicas dos projetos de tese dos doutorandos com foco nos
procedimentos de análise de dados. Suporte teórico-metodológico aos doutorandos para a escrita da tese.



Socialização dos projetos de pesquisa dos discentes.
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Atividade direcionada à produção intelectual, visando a formação de pesquisadores de alto nível.
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ATIVIDADE PROGRAMADA II (2 créditos)

Ementa
Atividade direcionada à produção técnica. Comprovação de duas produções de natureza técnica e ou
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EMENTAS - COMPONENTES CURRICULARES ELETIVOS

LEITURA DIRIGIDA (1 Crédito)

Ementa
Aprofundamento teórico e incursão analítica-reflexiva de presuspostos basilares atinentes a temática
investigativa do pós-graduando, visando o desenvolvimento da dissertação ou tese.
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SEMINÁRIO TEMÁTICO (2 Créditos)

Ementa
Discussão sobre temáticas definidas em parceria com os pós-graduandos, tendo-se presente as
problemáticas investigativas dos projetos de pesquisa. Aprofundamento teórico e incursão
analítica-reflexiva em presuspostos basilares atinentes às temáticas abordadas, visando o
desenvolvimento da Dissertação ou Tese.

Referências:
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Referências a serem definidas, observando-se as temáticas a serem contempladas no Seminário.

LINHA DE PESQUISA 1
FORMAÇÃO DE PROFESSORES, TEORIAS E PRÁTICAS EDUCATIVAS

EDUCAÇÃO, PEDAGOGIA E CIÊNCIA DA EDUCAÇÃO (3 créditos)

Ementa
Reflexão sobre o status epistemológico, o reconhecimento e a prática do campo de saber denominado
Ciência da Educação. Abordagem das interações e interfaces entre: História da Educação, Ciência da
Educação, Educação, Pedagogia, Conhecimento Científico e Pesquisa em Educação.
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CONSTITUIÇÃO DOCENTE E TRAJETÓRIAS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES (3 créditos)

Ementa
Estudo sobre as bases históricas da profissão docente. Análise da constituição docente vista sob a
perspectiva do desenvolvimento pessoal, da profissionalização, da socialização e do processo de
construção da identidade profissional. Reflexão sobre o papel da formação inicial e continuada na
constituição docente.

Referências:
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SABERES DOCENTES E PRÁTICAS EDUCATIVAS (3 créditos)

Ementa
Reflexão sobre a relação entre teoria e prática. Estudo sobre os saberes docentes e a epistemologia da
prática profissional. Saberes docentes mobilizados nas práticas educativas na Educação Básica e
Superior.
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ENSINO E APRENDIZAGEM: PERSPECTIVAS TEÓRICAS E IMPLICAÇÕES EDUCACIONAIS (3
créditos)

Ementa
Perspectivas teóricas sobre os processos de ensino e aprendizagem. Processos de ensino e de
aprendizagem e práticas educativas nos diferentes níveis e modalidades da Educação Básica e da
Educação Superior. Diferenças individuais e estilos de aprendizagem.
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LINHA DE PESQUISA 2:
GESTÃO, EDUCAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS

MARCOS LEGAIS E POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS (3 créditos)

Ementa
Estrutura e organização do sistema educacional brasileiro. Marcos legais reguladores da educação a partir
da Constituição Federal de 1988. Reflexão sobre as políticas públicas educacionais no Brasil:
fundamentos, tendências e decorrências para a gestão educacional e das instituições de ensino. Influência
dos organismos internacionais nas políticas públicas educacionais.
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DIREITO À EDUCAÇÃO: DOS FUNDAMENTOS TEÓRICO-LEGAIS ÀS POLÍTICAS PÚBLICAS (3
créditos)

Ementa
Abordagem dos pressupostos sobre o Direito à Educação presentes nos dispositivos legais nacionais e
nos internacionais difundidos pela Organização das Nações Unidas (ONU) e pela Organização das
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). A Educação para os Direitos
Humanos, a Educação para o Desenvolvimento Sustentável, a Educação para a Cidadania Global, e a
Educação ao longo da vida no contexto do direito à educação. Reflexão sobre o direito à educação do
público-alvo da Educação Especial e a perspectiva da Educação Inclusiva. Políticas públicas educacionais
relativas a efetividade do direito à educação na Educação Básica.
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GESTÃO ESCOLAR: FUNDAMENTOS E PRÁTICAS (3 créditos)

Ementa
Reflexão sobre os fundamentos teórico-legais e a estrutura da gestão escolar na perspectiva
democrática. Articulações entre os campos da Administração e da Educação no planejamento com foco
em resultados e nas práticas de gestão escolar. Competências da equipe de gestão escolar. A gestão
escolar: interfaces com a qualidade social da educação e a efetividade do direito à educação.
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GESTÃO DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR: FUNDAMENTOS E PRÁTICAS (3 créditos)

Ementa
Reflexão sobre a Gestão da Inovação e do Empreendedorismo de Instituições de Ensino Superior, seus
fundamentos e práticas, desde a administração, passando pela gestão, até a governança.
Envorinmental, Social and Governance (ESG), tendências contemporâneas em gestão da educação. O
perfil do gestor universitário, fundamentos e práticas da governança universitária. Cases de gestão de
Boas Práticas de Inovação em Gestão Universitária.
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LINHA DE PESQUISA 3:
CULTURAS, LINGUAGENS E TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO

CONCEPÇÕES CULTURAIS, TECNOLÓGICAS E EDUCACIONAIS NA CONTEMPORANEIDADE (3
créditos)

Ementa
Introdução à pesquisa e às concepções culturais, tecnológicas e educacionais, com ênfase em
diferentes linguagens e tecnologias, como formas de mediar a construção do saber/conhecimento e suas
expressões culturais na atualidade. Novos paradigmas de compreensão das relações entre educação,
cultura e tecnologia na sociedade da informação e comunicação. Implicações didático
pedagógicas da noção de culturas digitais.
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EDUCAÇÃO ON-LINE, REDES E PLATAFORMAS PARA APRENDIZAGEM (3 créditos)

Ementa
Reflexão sobre a Educação online a partir de concepções filosóficas e pedagógicas e definição das
modalidades de Educação por meio da legislação vigente. Constituição de diferentes Redes na
contemporaneidade e suas decorrências para as práticas educativas. Diferentes plataformas para
aprendizagem na configuração de espaços digitais virtuais e questões teórico-metodológicas para a
Educação nas modalidades presencial e ou a distância.
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SUBJETIVIDADES, DIVERSIDADE CULTURAL E EDUCAÇÃO: SOCIABILIDADES
CONTEMPORÂNEAS
(3 créditos)

Ementa
Discussão sobre a emergência de novas formas de subjetivação e sociabilidade na cultura atual sob o
impacto das transformações psicossociais características da modernidade tardia, com seus
desdobramentos éticos, estéticos e políticos. Estudo do caráter intersubjetivo de práticas educativas
marcadas pela diversidade cultural, buscando compreender os efeitos formativos das múltiplas formas de
existir e conviver na atualidade. Perspectivas do diálogo multi, inter e transcultural.
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